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Introdução

Entre os dias 6 e 8 de agosto de 2024, a Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR) organizou simultaneamente, em formato híbrido, o I 
Congresso Internacional de Formação do Pesquisador (CIFOP) e o VI Semi-
nário Internacional da Formação do Pesquisador (SIFOP). O propósito desses 
eventos foi promover refl exões aprofundadas sobre a formação do pesquisador 
em um contexto globalizado, diversifi cado e com intensas demandas sociais.

Ao explorar esse tema, os eventos promovem uma análise crítica e pros-
petiva sobre o desenvolvimento do pesquisador em educação, considerando 
tanto as conquistas alcançadas quanto as expectativas para o futuro. A refl exão 
destaca o papel do pesquisador como agente de inovação e de transformação, 
essencial para o progresso das nações.

Os eventos também buscaram alinhar as expectativas dos diferentes ato-
res envolvidos na pesquisa educacional, delineando um caminho de conquistas 
e oferecendo uma visão ampla e diversifi cada sobre o fazer científi co. Assim, 
o CIFOP e o SIFOP consolidaram-se como espaços de fortalecimento do 
diálogo, da crítica e da práxis da pesquisa em educação, promovendo o desen-
volvimento profi ssional e a democratização do conhecimento no século XXI.

No dia 7 de agosto de 2024, segundo dia do I CIFOP e do VI SIFOP, o 
professor doutor Ricardo Morais proferiu a palestra ‘Desenho de pesquisa 
com o software Idea Puzzle’, mediada virtualmente por Cleber Lopes e pre-
sencialmente pela professora doutora Mireille Costa.

Neste capítulo, Cleber Lopes e Letícia De Bortoli entrevistam o professor 
doutor Ricardo Morais para aprofundar a compreensão do software Idea Puzzle, 

1 Este capítulo complementa as discussões iniciadas na palestra “Desenho de pesquisa com o software Idea 
Puzzle” que ocorreu no I Congresso Internacional de Formação do Pesquisador (I CIFOP) e VI Seminário 
Internacional sobre a Formação do Pesquisador (VI SIFOP), realizado na PUCPR em 2024 (Morais, 2024).
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uma ferramenta inovadora para o planejamento de pesquisas científi cas. Ao inte-
grar princípios de Filosofi a da Ciência no processo de construção de pesquisa, 
a ferramenta tem sido amplamente utilizada por estudantes e pesquisadores 
em todo o mundo para auxiliar a tomada de decisões ao longo de seus estudos.

Na entrevista, os acadêmicos exploram como o software Idea Puzzle 
contribui para a formação de pesquisadores, ajudando-os na superação de 
dilemas comuns e na estruturação de seus estudos de forma coerente e metodo-
logicamente robusta. Além disso, busca-se oferecer refl exões sobre o impacto 
do software Idea Puzzle, evidenciando como ele pode transformar a forma de 
pensar e de praticar a pesquisa acadêmica.

Essa entrevista integra um esforço maior dos eventos CIFOP e SIFOP 
para consolidar uma visão de futuro para a formação de pesquisadores, pro-
movendo a inovação e a construção de conhecimentos aplicáveis que atendam 
às demandas da sociedade. Espera-se que o conteúdo ofereça inspirações 
valiosas para todos os envolvidos na formação e no desenvolvimento de 
futuros pesquisadores.

Entrevista sobre o modelo, o software e o site Idea Puzzle

Qual foi a motivação inicial para desenvolver o modelo Idea Puzzle?

No dia 5 de março de 2004, defendi minha tese de doutoramento na Uni-
versidade de Jyväskylä, Finlândia. Apesar de o tema ser gestão de empresas 
multinacionais, o arguente da Universidade de Uppsala, Suécia, um especia-
lista em empresas multinacionais, elogiou meu capítulo metodológico como 
seu capítulo preferido. Este tinha 20 páginas e estava estruturado em cinco 
seções, inspiradas em um livro de John Creswell (1997), um especialista em 
desenho de pesquisa.

Ainda em 2004, comecei a lecionar seminários de pesquisa na Univer-
sidade de Vaasa, Finlândia, onde já era professor de Negócio Internacional. 
Além disso, fui convidado pela rede nacional de universidades fi nlandesas, 
Kataja – The Finnish Doctoral Program in Business Studies, para apresentar 
um testemunho sobre meu processo de doutoramento em várias disciplinas de 
doutoramento. Nesses seminários e disciplinas, recebi feedback positivo de 
professores e doutorandos relativamente a um triângulo teoria-método-dados 
que apresentava, inspirado em um livro de David Brinberg e Joseph McGrath 
(1985), sobre o processo de pesquisa.

Em 2005, regressei ao Porto, Portugal, e fui contratado como Investigador 
Sênior pelo Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia 
e Ciência (INESC TEC). Em 2006, comecei a lecionar método científi co na 
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Universidade Católica Portuguesa como docente convidado. Em 2007, fui 
convidado por outras duas universidades portuguesas para lecionar método 
científi co. Foi nessas aulas de 2007, como docente convidado de método 
científi co em três universidades portuguesas, que criei o modelo Idea Puzzle.

A motivação inicial foi a necessidade de resolver a seguinte tensão cria-
tiva. Por um lado, recebia feedback positivo relativamente ao triângulo teo-
ria-método-dados que apresentava, inspirado em David Brinberg e Joseph 
McGrath (1985). Por outro lado, desse triângulo teoria-método-dados, apenas 
tinha elaborado o ingrediente método nas cinco seções de meu capítulo meto-
dológico de 2004. Senti, portanto, necessidade de elaborar com o mesmo nível 
de detalhe do método os ingredientes teoria e dados. Criei, por isso, cinco deci-
sões teóricas e cinco decisões empíricas para complementar as cinco decisões 
metodológicas que já tinha elaborado em meu capítulo metodológico de 2004.

Foi assim que surgiram as primeiras 15 decisões do modelo Idea Puz-
zle, formando um triângulo teoria-método-dados. Quando apresentei as 15 
decisões em minhas aulas de método científi co, fui desafi ado pelos alunos a 
preencher o interior do triângulo. Inspirado pelo binômio projeto-promotor 
que conhecia da área de empreendedorismo, criei seis decisões no interior do 
triângulo relativas ao binômio retórica-autoria.

Por coincidência, nesse mesmo ano, tinha sido publicado um livro de 
Andrew Van de Ven (2007) sobre engaged schoolarship que ambicionava 
justamente tornar a pesquisa acadêmica mais relevante do ponto de vista 
socioeconômico. Nesse livro, Andrew Van de Ven (2007) revia os três prin-
cipais tipos de argumentos retóricos de Aristóteles. Resolvi, por isso, elaborar 
o ingrediente retórica do modelo Idea Puzzle nesses três tipos de argumentos.

Por outro lado, durante meu doutoramento, a teoria que mais me impres-
sionou sobre contatos pessoais foi a do capital cultural, social e econômico 
de Pierre Bourdieu (1986). Resolvi, então, elaborar o ingrediente autoria do 
modelo Idea Puzzle nesses três tipos de capital.

A principal motivação para criar o modelo Idea Puzzle foi, portanto, a 
necessidade de elaborar o triângulo teoria-método-dados (Brinberg; McGrath, 
1985) e de acrescentar o binômio projeto-promotor ao desenho de pesquisa.

Como percebeu a necessidade de uma ferramenta de apoio à tomada 
de decisão em pesquisa?

Em 2007, constatei uma segunda tensão criativa. Por um lado, as univer-
sidades convidavam-me para dar aulas de método científi co. Por outro lado, 
quando os alunos tinham aulas comigo, ainda não tinham escolhido um tema 
teórico para uma futura revisão de literatura e ainda não tinham recolhido 
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dados para uma futura amostra. Tinham difi culdade, por isso, em visualizar 
seu desenho de pesquisa como um triângulo teoria-método-dados (Brinberg; 
McGrath, 1985).

Como lecionava método científi co em três universidades portuguesas, 
apercebi-me que esse problema era transversal, desde que o calendário letivo 
agendasse aulas de método científi co antes de os alunos escolherem um tema 
teórico e de recolherem seus dados. Esse desfasamento temporal entre teoria, 
método e dados, levava, por seu turno, a que o desenho de pesquisa fosse 
menos integrado e coerente.

Meu doutoramento na Finlândia já tinha sido um exemplo dessa desinte-
gração temporal e cognitiva. Em 1999, na disciplina de doutoramento Mana-
ging the Doctoral Thesis Research da Kataja – The Finnish Doctoral Program 
in Business Studies, um professor fi nlandês, especialista em Marketing da 
Universidade Aalto, Finlândia, apresentou um diagrama de Gantt adaptado 
ao doutoramento (Gantt, 1974). Nesse diagrama de Gantt, o primeiro ano de 
doutoramento previa a conclusão da tarefa revisão de literatura e a entrega de 
um working paper conceitual. O segundo, a escolha do método e a entrega de 
um working paper metodológico. E o terceiro, a coleta dos dados e a entrega 
de um working paper empírico.

O diagrama de Gantt desse professor fi nlandês também incluía uma curva 
chamada “incerteza”, a qual descendia da esquerda para a direita. Em particular, 
era sugerido visualmente que se as tarefas e os entregáveis fossem implemen-
tados, a incerteza diminuiria naturalmente de um nível máximo no início do 
primeiro ano de doutoramento para um nível mínimo no fi nal do último ano.

Em meu caso, sucedeu o contrário. No primeiro ano, a incerteza diminuiu 
com a revisão de literatura, mas no segundo ano voltou ao nível máximo por 
falta de dados. No primeiro ano, fi z uma revisão de literatura sobre alian-
ças estratégicas e internacionalização de empresas, o tema teórico que tinha 
escolhido na área da Gestão Estratégica. No segundo ano, contudo, quando 
contatei as agências nacionais de comércio externo e investimento direto 
estrangeiro em Portugal (AICEP) e na Finlândia (Finpro), nenhuma foi capaz 
de me indicar um único exemplo de uma aliança estratégica entre uma empresa 
portuguesa e uma empresa fi nlandesa. Ou seja, no segundo ano de doutora-
mento, tive de mudar de tema teórico por falta de dados.

Descobri, portanto, que a implementação do diagrama de Gantt adaptado 
ao doutoramento não necessariamente diminui a incerteza de um ano para o 
outro. Em particular, porque não se especifi ca que literatura rever no primeiro 
ano, que método escolher no segundo ano e que dados recolher no terceiro 
ano. E sem essa especifi cação não é possível prever se nos segundo e terceiro 
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anos de doutoramento a teoria, o método e os dados estarão disponíveis e se 
serão coerentes entre si.

No diagrama de Gantt, podemos visualizar uma sequência genérica de 
tarefas, de entregáveis e de prazos tais como a revisão de literatura, a escolha 
do método e a coleta de dados. Não podemos, contudo, visualizar as decisões 
teóricas, metodológicas e empíricas que dão suporte a essas tarefas. Podemos, 
por isso, tomar decisões teóricas no primeiro ano que se revelem incoerentes 
com as decisões metodológicas e empíricas nos anos seguintes.

Essa experiência em primeira mão na Finlândia foi a segunda motivação 
para criar o modelo Idea Puzzle em minhas aulas de método científi co em 
2007. Quis ajudar os alunos a visualizarem o triângulo teoria-método-dados 
e a evitarem mudanças de tema teórico por falta de dados.

O modelo Idea Puzzle complementa, por isso, a sequência linear de 
tarefas, entregáveis e prazos do diagrama de Gantt, oferecendo uma aborda-
gem sistêmica. E em vez de especifi car tarefas, entregáveis e prazos, espe-
cifi ca decisões.

De que modo a Filosofi a da Ciência infl uencia a estrutura do modelo 
Idea Puzzle e suas 21 questões?

Também aqui meu doutoramento na Finlândia foi determinante. Quando 
me vi forçado a mudar de tema teórico no segundo ano por falta de dados, 
inscrevi-me em uma disciplina optativa de Filosofi a da Ciência. Acredito, até 
hoje, que essa disciplina salvou meu doutoramento.

A Filosofi a da Ciência permite ampliar a perspectiva sobre o desenho 
de pesquisa e avaliar o grau de coerência entre a epistemologia (natureza do 
conhecimento), a metodologia (natureza da pesquisa), a ontologia (natureza 
da realidade) e a axiologia (natureza dos valores). Ajuda-nos, em particular, 
a encontrar incoerências entre a teoria, o método, os dados, a retórica e a 
autoria, que de outro modo não seriam evidentes.

Considerando que o aprofundamento nesse campo da Filosofi a da 
Ciência pode ser um desafi o em muitos programas de pós-graduação, 
você acredita que o modelo Idea Puzzle pode integrar princípios 
fi losófi cos – como a demarcação científi ca, a estrutura das teorias 
e os critérios de validação do conhecimento – na prática cotidiana 
da pesquisa?

A demarcação científi ca está presente no modelo Idea Puzzle porque as 
cinco decisões teóricas apenas consideram “teoria” as seguintes publicações 
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acadêmicas: dissertações de mestrado, teses de doutoramento, capítulos de 
livros acadêmicos, artigos de conferências acadêmicas e artigos de revistas 
científi cas. Por contraste, as cinco decisões empíricas do modelo Idea Puzzle 
consideram “dados” tudo o que existe na realidade, com exceção das publica-
ções acadêmicas. O modelo Idea Puzzle demarca, por isso, essas publicações 
como conhecimento científi co e as restantes publicações como conhecimento 
não científi co.

A estrutura das teorias também está presente no modelo Idea Puzzle 
porque as cinco decisões teóricas assentam no debate sobre o que é teoria 
e o que é teorizar (Whetten, 1989). O modelo Idea Puzzle assume, em 
particular, que uma teoria científi ca é composta por conceitos e defi nições 
numa relação não tautológica (primeira decisão teórica do modelo Idea 
Puzzle), assim como em pressupostos teóricos (segunda decisão) relativos 
a uma tensão criativa por resolver (terceira decisão), explicando a relação 
entre os conceitos (quarta decisão) de forma complementar ao que já se 
sabe (quinta decisão).

Os critérios de validação do conhecimento são tratados de forma extensa 
na décima decisão do modelo Idea Puzzle. De tal modo que essa decisão é 
normalmente considerada a mais difícil das 21 decisões. O modelo Idea Puzzle 
assume, em particular, que a incomensurabilidade paradigmática (paradigm 
incommensurability) – um dos principais debates da Filosofi a da Ciência 
– leva à adoção de diferentes critérios de qualidade (décima decisão) em 
diferentes posições fi losófi cas (sexta decisão). Os critérios de qualidade tais 
como a validade, a fi abilidade e a triangulação podem ser interpretados de 
forma diferente em diferentes posições fi losófi cas ou até mesmo substituídos 
por outros critérios de qualidade tais como a confi abilidade, a autenticidade 
e a cristalização (Morais, 2010).

A incomensurabilidade paradigmática é visível entre faculdades da 
mesma universidade ou até mesmo entre departamentos da mesma faculdade. 
Numa business school, por exemplo, a posição fi losófi ca dos desenhos de 
pesquisa tende a ser objetivista qualitativa em Gestão e objetivista quantitativa 
em Economia. Por outro lado, numa faculdade de Educação e Psicologia, por 
exemplo, a posição fi losófi ca dos desenhos de pesquisa tende a ser subjetivista 
qualitativa em Educação e subjetivista quantitativa em Psicologia.

O modelo Idea Puzzle propõe estas quatro meta-posições fi losófi cas – 
objetivismo qualitativo, objetivismo quantitativo, subjetivismo qualitativo e 
subjetivismo quantitativo – justamente para valorizar a diversidade de dese-
nhos de pesquisa existentes numa universidade. E é graças à Filosofi a da 
Ciência que essa diversidade de posições fi losófi cas e de critérios de qualidade 
foi incluída no modelo Idea Puzzle.
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Os livros de método científi co, por contraste, tendem a reconhecer ape-
nas a dicotomia entre o objetivismo quantitativo e o subjetivismo qualitativo. 
Ignoram, portanto, o objetivismo qualitativo e o subjetivismo quantitativo. O 
modelo Idea Puzzle procura ser mais inclusivo, propondo uma matriz de duas 
dimensões – objetivismo-subjetivismo e qualitativo-quantitativo.

Como a Filosofi a da Ciência, incorporada no modelo Idea Puzzle, ajuda 
os pesquisadores a identifi carem e a enfrentarem dilemas comuns em 
suas pesquisas?

A Filosofi a da Ciência torna explícita a necessidade de pensamento sis-
têmico e integrativo em cada uma das 21 decisões do modelo Idea Puzzle. 
Logo na primeira decisão, convida-nos a encarar os conceitos no título de um 
desenho de pesquisa como uma decisão sistêmica e estruturante em vez de uma 
decisão superfi cial de última hora, como quando indexamos palavras-chave 
a uma publicação acadêmica.

Na segunda decisão do modelo Idea Puzzle, a Filosofi a da Ciência convi-
da-nos a rever a literatura como correntes de pensamento rivais (Kuhn, 1962; 
Lakatos, 1978; Laudan, 1977) em vez de referências bibliográfi cas desligadas 
no tempo e no espaço. Essa forma lógica e sociológica de pensar (Morais, 
2010) ajuda-nos a identifi car os pressupostos das diferentes teses, antíteses e 
sínteses de nosso tema teórico.

De forma mais genérica, a Filosofi a da Ciência chama a atenção para 
debates transversais às disciplinas científi cas. O debate sobre a impregnação 
teórica (theory ladenness) (Nascimento, 2013), por exemplo, tem implicações 
para as decisões teóricas do modelo Idea Puzzle ao assumir que o pesquisador 
tem sempre conceitos e teorias de partida.

A discussão sobre a incomensurabilidade paradigmática tem implica-
ções para as decisões metodológicas do modelo Idea Puzzle ao assumir que 
os critérios de qualidade variam com a posição fi losófi ca. Já o debate sobre 
a subdeterminação da teoria pelos dados (underdetermination of theory by 
data) tem implicações para as decisões empíricas do modelo Idea Puzzle ao 
assumir que os conceitos devem ser operacionalizados pelos dados.

Por outro lado, o debate sobre o raciocínio científi co (scientifi c reasoning) 
tem implicações para as decisões retóricas do modelo Idea Puzzle ao assumir 
que as conclusões de um projeto de pesquisa podem descrever, medir ou 
criar a realidade. Finalmente, o debate sobre a refl exividade (refl exivity) tem 
implicações para as decisões autorais do modelo Idea Puzzle ao assumir que a 
pesquisa científi ca é feita por seres humanos para seres humanos, requerendo 
maior transparência (disclosure) autoral.
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Em entrevista concedida à jornalista Cláudia Fonseca no programa 
televisivo Mentes que Brilham, do Porto Canal, em 22 de janeiro de 
2013, você mencionou um estudo de 2008 que apontava a falta de 
tempo para a pesquisa como uma das razões para a desistência dos 
doutorandos. Você vê o software Idea Puzzle como um recurso que 
pode otimizar o tempo de pesquisa?

O estudo que mencionei nessa entrevista foi o Ph.D. Completion Project
(Council of Graduate Studies, 2008). Trata-se de um estudo que recolheu 
dados ao longo de várias décadas sobre as taxas de conclusão do doutoramento 
em várias universidades estadunidenses.

A falta de tempo tinha a ver com o fato de os doutorandos em part-time
terem mais difi culdade em concluir o doutoramento do que os doutorandos em 
tempo integral (full-time). Essa diferença entre o regime part-time e full-time
é compreensível porque a coerência entre teoria, método, dados, retórica e 
autoria requer continuidade de refl exão e de execução. Essa continuidade está 
implícita na própria palavra “pesquisa” em inglês – research – voltar a procurar.

Essa necessidade de continuidade de refl exão e de execução também está 
implícita nos primeiros modelos de que há conhecimento sobre o processo cria-
tivo (Poincaré, 1924; Wallas, 1926). Henry Poincaré (1924), por exemplo, refl e-
tiu sobre seu próprio processo criativo na resolução de problemas matemáticos. 
Constatou, em particular, que só conseguia resolver um problema matemático 
depois de muitas tentativas sem sucesso (preparação) e de algum afastamento 
para dormir ou passear (incubação). E quase invariavelmente era nesse período 
de afastamento que tinha seu “momento eureca” (iluminação). E quando voltava 
ao problema matemático para confi rmar se a solução que lhe tinha ocorrido no 
“momento eureca” estava correta (verifi cação), constatava que sim.

Graham Wallas (1926) inspirou-se nas refl exões de Henry Poincaré 
(1924) para formalizar um modelo do processo criativo com quatro fases: 
preparação, incubação, iluminação e verifi cação. A frase atribuída a Thomas 
Edison em 1903 – “Genius is one per cent inspiration, ninety-nine per cent 
perspiration” – também me parece alinhada ao modelo de Wallas (1926), 
podendo ser interpretada como 1% de iluminação e 99% de preparação.

O Ph.D. Completion Project também descobriu que cerca de 70% dos 
doutorandos em part-time e cerca de 50% dos doutorandos em full-time não 
conclui o doutoramento em 10 anos (Council of Graduate Studies, 2008). O 
respectivo site (www.phdcompletion.org/) disponibiliza a lista de universida-
des estudadas e os dados quantitativos em Excel. Esses dados são intrigantes 
porque nem o regime full-time parece ser sufi ciente para concluir o doutora-
mento em 10 anos (Council of Graduate Studies, 2008).
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Nesse caso, imagino que mesmo em full-time os doutorandos estejam 
a divergir demais. Ou seja, a recolher mais literatura do que têm tempo de 
rever, a escolher métodos mistos automaticamente e a recolher mais dados 
do que têm tempo de analisar.

Historicamente, há pelo menos duas razões para se divergir demais num 
doutoramento. Por um lado, o doutoramento costumava ser visto como a obra-
-prima de consagração de um acadêmico no fi nal de sua carreira, não tendo, 
por isso, um prazo defi nido. Por outro lado, mesmo que o doutoramento seja 
visto como uma licença para conduzir pesquisa no início e não no fi nal de 
uma carreira acadêmica, faltam ainda modelos para visualizá-lo e enfocá-lo.

O diagrama de Gantt adaptado ao doutoramento, por exemplo, é explícito 
relativamente às tarefas, entregáveis e prazos tais como a revisão de litera-
tura, a escolha do método e a coleta dos dados, mas é omisso relativamente 
às decisões teóricas, metodológicas e empíricas que devem ser tomadas para 
enfocar o desenho de pesquisa. O software Idea Puzzle, por contraste, é uma 
ferramenta de tomada de decisão que ajuda o doutorando a decidir qual lite-
ratura rever, qual método escolher e quais dados recolher, para enfocar o 
desenho de pesquisa.

Em particular, o software Idea Puzzle incentiva o enfoque do desenho 
de pesquisa de cinco formas complementares. Em primeiro lugar, coloca 21 
questões dilemáticas (McGrath, 1982) que requerem 21 decisões específi cas. 
Em segundo lugar, ajuda a decidir com instruções, dicas, defi nições, introdu-
ções, bibliografi a e exemplos de desenhos de pesquisa vencedores do Prêmio 
Idea Puzzle. Em terceiro lugar, permite autoavaliar o progresso de cada deci-
são, numa escala de 0%, 50% e 100%. Em quarto lugar, apresenta três cores 
– vermelho, amarelo e verde – para realçar forças e fraquezas em termos de 
tomada de decisão. E, em quinto lugar, apresenta uma média simples das 21 
autoavaliações como um score total que “gamifi ca” o desenho da pesquisa.

O software Idea Puzzle é, portanto, visual, digital e “gamifi cado”, otimi-
zando o tempo de pesquisa de três formas. Por um lado, especifi ca as decisões 
de pesquisa omitidas pelo diagrama de Gantt adaptado ao doutoramento. Por 
outro lado, especifi ca os respectivos critérios de decisão, sobretudo nas dicas 
e nas introduções da função de ajuda do software Idea Puzzle. E last, but not 
the least, adota como meta-critério de decisão a minimização da triangulação 
(Cox; Hassard, 2010) e a maximização da parcimônia (Sober, 2015).

A lei da parcimônia, por seu turno, é a única lei da Filosofi a da Ciência 
com o nome de uma pessoa – Lâmina de Ockham (Ockham’s Razor) – sendo 
um dos principais debates da Filosofi a da Ciência (Sober, 2015). Em outras 
disciplinas científi cas, a lei da parcimônia também está presente em conceitos 
tais como o excesso de funcionalidades (feature creep) em Design e o excesso 
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de categorias (category creep) em Design Thinking (Brown, 2009). Em Enge-
nharia também contrapõe-se o pensamento subtrativo (subtractive thinking) 
ao pensamento aditivo (additive thinking) para minimizar a triangulação e 
maximizar a parcimônia (Adams et al., 2021).

Em 2013, 90 países utilizavam o software Idea Puzzle e na entrevista 
concedida à jornalista Cláudia Fonseca no programa televisivo Mentes 
que Brilham, do Porto Canal, você se referiu a esse alcance como um 
fenômeno global. Esse número manteve-se? Como você avalia esse 
cenário hoje?

Esse número refere-se ao país escolhido pelo utilizador quando se registra em 
www.ideapuzzle.com. Hoje são 161 países, representando um aumento de 78%.

A primeira interpretação que faço desse aumento é que o doutoramento 
é cada vez mais global. Um estudo do UK Council for Graduate Education, 
por exemplo, identifi cou recentemente 5.316 universidades de todo o mundo 
com programas de doutoramento (Taylor, 2021).

A segunda interpretação que faço desse aumento de 78% é que o dou-
toramento é cada vez mais digital. A internet permite o acesso a milhões de 
artigos e livros científi cos em formato digital; as tarefas de pesquisa foram 
digitalizadas pela indústria do software de pesquisa; e a formação online conti-
nua a crescer exponencialmente sendo que na Alemanha, por exemplo, a maior 
universidade é 100% online e tem como visão tornar-se a maior do mundo.

O doutoramento é, portanto, cada vez mais global e digital, tornando o 
software Idea Puzzle ainda mais apelativo. Num estudo de 418 ferramentas 
de software de pesquisa, por exemplo, o software Idea Puzzle foi o único 
software de pesquisa categorizado como sendo para ‘desenho de pesquisa’ 
(Duca; Metzler, 2019). As restantes ferramentas de software de pesquisa foram 
categorizadas como sendo para outras tarefas de pesquisa tais como a gestão 
de referências bibliográfi cas e a análise de dados.

Como os doutorandos chegam ao software Idea Puzzle? Há estratégias 
específi cas para promovê-lo?

A Idea Puzzle foi fundada em 2008. Por coincidência, nesse ano tive-
ram lugar três acontecimentos relevantes em nível da educação doutoral. Em 
primeiro lugar, o Council of Graduate Schools em Washington publicou o 
segundo livro do Ph.D. Completion Project, reportando taxas de conclusão do 
doutoramento relativamente baixas (Council of Graduate Studies, 2008). Em 
segundo lugar, o Centre for Innovation and Research in Graduate Education
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(CIRGE) da Universidade de Washington publicou o livro Toward a Global 
PhD? (Nerad; Heggelund, 2008), reportando práticas heterogêneas em nível 
da educação doutoral entre países. Em terceiro lugar, a European University 
Association lançou o Council for Doctoral Education (EUA-CDE) justamente 
para homogeneizar a educação doutoral na Europa, promovendo, por exem-
plo, a criação de escolas doutorais nas universidades como complemento ao 
modelo tradicional de orientação “mestre-aprendiz”.

Em 2008, já era claro, portanto, que o doutoramento seria crucial para o 
desenvolvimento dos países, requerendo, contudo, boas práticas de educação 
doutoral. De tal forma, que dez anos mais tarde, os especialistas em Educa-
ção já sugeriam que a educação doutoral fosse considerada uma disciplina 
científi ca (McCulloch, 2018).

No âmbito da educação doutoral, a tensão criativa que mais me intriga 
é o paradoxo global de se chamar Ph.D. (Philosophy Doctor) a um programa 
de doutoramento e depois não oferecer uma disciplina de Filosofi a da Ciência 
aos doutorandos (Morais, 2023). Na área da Gestão, por exemplo, essa é uma 
das principais críticas aos programas de doutoramento, tendo sido publicada 
também no ano de 2008 (Abrahamson, 2008).

Em linha com esse enquadramento histórico, as três principais estratégias 
para dar a conhecer o software Idea Puzzle aos doutorandos são: a) a partici-
pação em conferências internacionais sobre educação doutoral; b) o webinar
gratuito de uma hora “Desenho de pesquisa com o software Idea Puzzle”; e 
c) o Prêmio Idea Puzzle.

Desde 2008, tenho participado em inúmeras conferências sobre educação 
doutoral tais como a European University Association Council for Doctoral 
Education Annual Meeting em várias cidades europeias, a Vitae Internatio-
nal Researcher Development Conference em Birmingham, Reino Unido, e 
a Quality in Postgraduate Research Conference em Adelaide, Austrália. A 
participação nessas conferências tem me permitido apresentar o software
Idea Puzzle a pró-reitores de pós-graduação, diretores de escolas doutorais e 
coordenadores de formação transversal.

A segunda estratégia para divulgar o software Idea Puzzle aos doutoran-
dos é o webinar gratuito de uma hora “Desenho de pesquisa com o software
Idea Puzzle”. Até hoje, lecionei 418 webinars em 115 universidades de 28 
países, a mais de 14.000 doutorandos, orientadores de doutoramento e pro-
fessores de método científi co ou seminários de pesquisa.

A terceira e última estratégia para dar a conhecer o software Idea Puzzle 
aos doutorandos é o Prêmio Idea Puzzle para o desenho de pesquisa doutoral 
mais coerente criado com o software Idea Puzzle numa universidade licen-
ciada. Até hoje foram atribuídos 15 prêmios num total de 144 candidaturas, 
correspondendo a uma taxa de premiação de 10%.
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Considerando os mais de 7.000 desenhos de pesquisa concebidos com 
o software Idea Puzzle, qual tipo de impacto você observou nas teses 
e nos artigos que utilizaram a ferramenta?

Apesar de ter sido concebido para desenhar um projeto de pesquisa no 
primeiro ano de doutoramento, os testemunhos que fui recebendo ao longo dos 
anos sugerem que o software Idea Puzzle também é útil para outras aplicações 
e em anos posteriores. Gosto, por exemplo, do seguinte testemunho de uma 
doutoranda em Educação, na Universidade Flinders, Austrália, porque depois 
de muita perda de tempo e de vários becos sem saída, utilizou o software Idea 
Puzzle e acabou por vencer um prêmio de excelência de tese de doutoramento 
em sua universidade:

Irena White, PhD in Education, Flinders University, Australia
I feel that if I would have known the Idea Puzzle software early in my 
PhD, I could have saved myself a lot of wasted time and avoided several 
‘dead ends’. In 2021, I received the Flinders University Vice Chancellor’s 
Medal for PhD Thesis Excellence.

Além de permitir a atualização do desenho de pesquisa depois de um 
falso começo ou de uma longa interrupção, o software Idea Puzzle permite 
preparar a defesa de uma tese já escrita e submetida. Vários dos testemunhos 
que recebi ao longo dos anos reportam um feedback positivo por parte do júri 
no dia da defesa da tese, pelo fato de o doutorando ter usado o software Idea 
Puzzle para antecipar as questões que a banca iria colocar.

Em outro testemunho, o doutorando já tinha entregado a tese e usou o 
software Idea Puzzle para preparar uma apresentação de três minutos que hoje 
é comum nas escolas doutorais. A Universidade de Queensland, na Austrália, 
por exemplo, criou a Three Minute Thesis competition também em 2008, 
sendo licenciada a universidades de todo o mundo.

Outro testemunho que me impressionou foi o de uma doutoranda que 
tirou a melhor nota na revisão de um artigo científi co por ter usado o software
Idea Puzzle. Eu próprio, quando quero rever um artigo científi co ou sou júri 
de uma tese, uso as 21 questões do software Idea Puzzle para me preparar.

Também é comum os professores adotarem o software Idea Puzzle em 
suas aulas de método científi co ou em seminários de pesquisa. Em 2016, por 
exemplo, duas professoras de Sociologia da Universidade do Porto publicaram 
uma book and resource review sobre a utilização do software Idea Puzzle em 
suas aulas de método científi co. Essa book and resource review foi publicada 
na Academy of Management Learning & Educatition, a revista mais citada 
do mundo em Management Learning and Education (Parente; Ferro, 2016).
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O impacto do software Idea Puzzle também é visível nos desenhos de 
pesquisa vencedores do Prêmio Idea Puzzle. A vencedora do Prêmio Idea 
Puzzle 2015, por exemplo, tinha fi cado em primeiro lugar no concurso nacio-
nal de bolsas de doutoramento em Psicologia da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia em Portugal, tendo recebido uma classifi cação de 4,975 em 5 
(99,5%). Apesar disso, quando submeteu o mesmo desenho de pesquisa ao 
Prêmio Idea Puzzle, autoavaliou-o, em conjunto com sua orientadora, em 69%. 
Essa diferença de 30% entre a avaliação do júri da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia e a avaliação da doutoranda em conjunto com sua orientadora 
sugere que a Filosofi a da Ciência ajuda, de fato, a melhorar a coerência de 
um desenho de pesquisa.

O vencedor do Prêmio Idea Puzzle 2017 recebeu um prêmio de exce-
lência de tese de doutoramento da Universidad Carlos III de Madrid em 
Espanha, tal como sucedera com a doutoranda em Educação, na Universidade 
Flinders, Austrália:

Leonardo La Rosa, Idea Puzzle Prize Co-Winner 2017, Media Research, 
Universidad Carlos III de Madrid, Spain
The Idea Puzzle software helped me shorten the parts of my research 
project which were overdeveloped such as the literature review and focus 
my eff orts on those which were underdeveloped such as the methodology 
and sample. After winning the Idea Puzzle Prize, I won the Outstanding 
Thesis Award at my university.

De forma mais genérica, e para ter uma ideia do que é dito sobre o soft-
ware Idea Puzzle, no dia 24 de julho de 2024, perguntei ao ChatGPT o que é 
o software Idea Puzzle. A resposta foi a seguinte:

Idea Puzzle is a decision-making software designed primarily to help resear-
chers and doctoral students structure their research projects. It provides a 
framework to guide users through the complex process of research design, 
helping them to systematically consider various elements and their inter-
connections. Here are some key features and functionalities of Idea Puzzle:

Framework for Research Design: The software is based on the “Theory of 
Science” and uses a coherent framework that prompts users to think about 
and defi ne essential aspects of their research, such as the philosophical 
paradigm, theoretical background, methodology, and empirical data.

Interactive Decision-Making Tool: Idea Puzzle off ers an interactive plat-
form where users can visualize and organize their research decisions. This 
visualization helps in identifying gaps, ensuring coherence, and enhancing 
the overall quality of the research design.
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Guidance and Structure: The software provides structured guidance 
through questions and prompts that help users to consider critical 
aspects of their research, ensuring a comprehensive approach to their 
research design.

Flexibility and Customization: Researchers can tailor the software to their 
specifi c needs, adapting the framework to fi t diff erent research disciplines 
and methodologies.

Output and Reports: Idea Puzzle can generate reports that summarize 
the research design, which can be useful for planning, supervision, and 
presenting research proposals.

Educational Tool: It’s also used as a pedagogical tool in universities to 
teach research design and methodology, helping students to develop robust 
and coherent research proposals.

By using Idea Puzzle, researchers can improve the clarity, coherence, and 
rigor of their research projects, making it a valuable tool for academic 
research planning and execution.

Quais são as áreas de conhecimento que mais utilizam o software Idea 
Puzzle e por quê?

Dado que os desenhos de pesquisa criados com o software Idea Puzzle 
são quase todos privados, só tenho acesso ao respectivo título. E mesmo os 
títulos dos desenhos de pesquisa nem sempre explicitam a disciplina científi ca.

Uma proxy das disciplinas científi cas é o nome dos programas de douto-
ramento dos doutorandos que se inscreveram nas 418 edições do meu webinar
gratuito “Desenho de pesquisa com o software Idea Puzzle”. Como o webinar
é normalmente anunciado pela pró-reitoria de pós-graduação ou pela escola 
doutoral a todos os doutorandos, é comum estarem representados todos os 
programas de doutoramento da universidade.

Uma segunda proxy das disciplinas científi cas são os programas de dou-
toramento que venceram os primeiros 15 Prêmios Idea Puzzle para o desenho 
de pesquisa doutoral mais coerente criado com o software Idea Puzzle numa 
universidade licenciada. Até hoje, os programas de doutoramento vence-
dores do Prêmio Idea Puzzle, por ordem cronológica e em inglês foram os 
seguintes: Information and Communication in Digital Platforms, Information 
Technologies and Systems, Psychology, Global Public Health, Public Health, 
Media Research, Veterinary Sciences, Animal Medicine and Health, Psycho-
logy of Communication and Change, Electrical, Electronics, and Automation 
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Engineering, Management Science, Environment and Sustainability, Computer 
Science and Technology, e Biomedical Engineering.

A esse respeito, também gostaria de sublinhar que os vencedores do Prê-
mio Idea Puzzle são cada vez mais interdisciplinares. Em 2024, por exemplo, 
o desenho de pesquisa vencedor combina Engenharia, Medicina e Educação 
para criar uma tecnologia inovadora de formação cirúrgica.

O que mudou no software Idea Puzzle desde a entrevista de 2013 à 
jornalista Cláudia Fonseca no programa televisivo Mentes que Brilham
do Porto Canal? Houve melhorias com base no feedback de usuários 
ou de webinars?

O desenvolvimento do Idea Puzzle é processo de melhoria contínua por-
que todos os participantes no webinar “Desenho de pesquisa com o software
Idea Puzzle” recebem um link para envio de feedback anônimo. Até hoje, o 
conhecimento transmitido no webinar foi avaliado em média 9,5 em 10 por 
1677 participantes (taxa de resposta de 12%).

Além disso, a Universidade de Auckland, Nova Zelândia, elaborou um 
relatório de usabilidade do software e do site Idea Puzzle em 2017. Em 2019, 
publiquei com um dos autores desse relatório um capítulo de livro sobre tec-
nologias de informação e comunicação nos processos de pesquisa doutoral 
(Morais; Brailsford, 2019). Em 2022, a Information Resources Management 
Association USA republicou esse capítulo num livro sobre metodologias de 
pesquisa inovadoras e interdisciplinares (Morais; Brailsford, 2022).

Em 2022, foi lançada a versão atual do site Idea Puzzle, tendo incor-
porado o feedback quer ao webinar ‘Desenho de pesquisa com o software 
Idea Puzzle’, quer ao relatório da Universidade de Auckland. No site, acres-
centamos uma página de introdução ao software Idea Puzzle e vários vídeos 
introdutórios. No software Idea Puzzle, simplifi camos a linguagem fi losófi ca 
das 21 questões e acrescentamos a possibilidade de descarregar o desenho de 
pesquisa em Word.

O Idea Puzzle é um software de desenho de pesquisa. Qual é a 
importância de “desenhar” uma pesquisa de maneira estruturada?

Um doutoramento é o projeto acadêmico individual mais longo que 
existe. É uma viagem longa. E como em qualquer viagem podemos prepará-la 
com ou sem mapa.

O software Idea Puzzle é um mapa que permite visualizar essa longa 
viagem de forma clara, concisa, completa e concreta. Não decide por nós, 
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mas mostra os itinerários possíveis dessa viagem, por forma a que saibamos 
onde estamos e para onde vamos.

Como português, também gosto de pensar que os portugueses já deram 
muitos mapas ao mundo. A título de curiosidade, o mapa português mais 
antigo de que há conhecimento, assinado e datado em 1492, é da autoria de 
Jorge de Aguiar e está na Beinecke Rare Book and Manuscript Library, na 
Universidade de Yale, New Haven, Estados Unidos da América.

Quais são os erros mais comuns no desenho de pesquisa que podem 
ser evitados com o uso do software Idea Puzzle?

Há erros que a meu ver são induzidos pela própria tradição acadêmica. 
É comum, por exemplo, o orientador solicitar uma questão de pesquisa ao 
doutorando antes de ele ter escolhido um tema teórico, ou de conhecer os 
especialistas e suas recomendações para pesquisa futura.

O software Idea Puzzle evita esse tipo de salto cognitivo (cognitive lea-
pfrogging) porque segue uma lógica dedutiva. Isto é, se o doutorando mudar 
de tema teórico, como sucedeu no segundo ano do meu doutoramento, muda-
rão os especialistas e as respectivas recomendações para pesquisa futura. 
Desse ponto de vista, o doutorando só decide a questão de pesquisa depois 
de escolher o tema teórico, de conhecer os especialistas e de conhecer suas 
recomendações para pesquisa futura. Ou seja, a questão de pesquisa no modelo 
Idea Puzzle é a quarta decisão e não a primeira. Na minha primeira reunião 
de orientação do doutoramento, por exemplo, a primeira questão do meu 
orientador foi justamente essa – Qual é a questão de pesquisa? – e senti que 
não estava preparado para respondê-la.

Outro erro que me parece induzido pela tradição acadêmica é ignorar, 
mesmo nos livros de método científi co, o objetivismo qualitativo e o sub-
jetivismo quantitativo. O doutorando tende, por isso, a assumir que tem de 
escolher apenas entre objetivismo quantitativo e subjetivismo qualitativo. É 
uma visão dicotômica da realidade, da ciência e da universidade que os livros 
de método científi co tendem a acentuar. O software Idea Puzzle, por contraste, 
propõe uma matriz de duas dimensões da realidade, da ciência e da universi-
dade, segundo a qual é possível desenhar quatro projetos de pesquisa distintos 
sobre o mesmo tema teórico: a) sobre os respectivos fatos qualitativos; b) 
sobre os respectivos fatos quantitativos; c) sobre os respectivos signifi cados 
qualitativos; ou d) sobre os respectivos signifi cados quantitativos.

Depois de um erro teórico e de um erro metodológico, também gos-
taria de sublinhar um erro empírico. Tal como sucedeu em meu doutora-
mento, quando tive de mudar de tema teórico por falta de dados, a escolha 
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metodológica de um tipo de amostragem não assegura, por si só, o acesso a 
dados. Um erro empírico comum é, por isso, subestimar as difi culdades do 
acesso à realidade colocando o projeto de pesquisa em risco. Infelizmente, os 
livros de método científi co também tendem a ser omissos em relação a esse 
risco (Michailova et al., 2014). O software Idea Puzzle inclui, por isso, cinco 
questões empíricas para reduzir o risco de não termos acesso à amostra de 
dados que tínhamos idealizado metodologicamente.

Por outro lado, um erro comum em termos retóricos é escolher um tema 
que tem interesse acadêmico, mas pouco interesse público ou comercial. O 
software Idea Puzzle tenta evitar esse erro, convidando o doutorando a refl etir 
sobre a relevância de seu desenho de pesquisa em termos socioeconômicos.

Finalmente, um erro comum em termos autorais é querer “mudar de 
ares”, isto é, escolher um tema teórico ou uma disciplina científi ca diferente 
do que tínhamos estudado antes do doutoramento. O software Idea Puzzle 
sugere, por contraste, que o doutorando escolha um tema teórico alinhado à 
sua formação acadêmica prévia e à sua experiência em primeira mão.

Qual é o signifi cado por trás da metáfora do “puzzle” para essa 
estrutura de pesquisa?

Antes de mais, gostaria de dizer que a invenção do puzzle é atribuída a 
John Spilsbury, um cartógrafo e gravador de Londres que comercializava peças 
de madeira com a forma de fronteiras nacionais para o ensino da Geografi a 
(Hannas, 1972). O puzzle está, portanto, originalmente ligado à Educação.

No caso específi co do software Idea Puzzle, a metáfora de puzzle pare-
ceu-me apropriada para complementar a metáfora de projeto do diagrama de 
Gantt. Este revelou-se um mapa incompleto em meu doutoramento, sobre-
tudo por sugerir que a incerteza diminuiria de ano para ano se eu dedicasse o 
primeiro ano à revisão de literatura, o segundo ano à escolha metodológica e 
o terceiro ano à coleta de dados. Apesar de seguir essa sequência de tarefas, 
entregáveis e prazos, a incerteza voltou ao nível máximo inicial no segundo 
ano de meu doutoramento por falta de dados.

Gosto, por isso, que um puzzle não tenha uma sequência certa de deci-
são. Apesar de o software Idea Puzzle numerar as decisões de 1 a 21 e de eu 
próprio seguir essa sequência em minhas apresentações, é apenas uma de 
muitas sequências possíveis.

Sigo essa sequência de 1 a 21 em minhas apresentações porque é uma 
convenção mundial de escrita acadêmica. É, portanto, uma sequência de comu-
nicação de ciência e não de decisão. A sequência de decisão pode e tende a 
ser diferente.
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Em 2013, tive a oportunidade de apresentar o modelo Idea Puzzle a 
doutorandos da Universidade Aalto, Helsínquia, Finlândia. Meu anfi trião foi 
o professor fi nlandês que quando eu era doutorando me tinha apresentado o 
diagrama de Gantt adaptado ao doutoramento. No fi nal de minha apresentação, 
o professor fi nlandês disse-me que a sequência de 21 decisões do modelo Idea 
Puzzle era muito lógica. Provavelmente, porque a sequência de 1 a 21 segue a 
convenção mundial de escrita acadêmica, mas também a lógica dedutiva. Se 
mudarmos o tema teórico (primeira decisão do modelo Idea Puzzle), mudam 
os especialistas (segunda decisão); se mudarmos os especialistas, mudam 
suas recomendações para o futuro (terceira decisão); e se mudarmos as reco-
mendações para o futuro, muda a questão de pesquisa (quarta decisão); e se 
mudarmos a questão de pesquisa, muda o estado da ciência (quinta decisão).

A lógica dedutiva também está presente nas decisões metodológicas e 
empíricas do modelo Idea Puzzle. Se mudarmos a posição fi losófi ca (sexta 
decisão), muda a estratégia de investigação (sétima decisão) e assim por 
diante, até os critérios de qualidade (décima decisão). Por outro lado, se 
mudarmos a unidade de análise (décima primeira decisão), muda o nível de 
análise (décima segunda decisão) e assim por diante, até a amostra (décima 
quinta decisão).

Na prática, contudo, cada desenho de pesquisa é único, assim como tende 
a ser única a sequência pela qual é decidido. No caso dos doutorandos aca-
dêmicos, por exemplo, é natural que já estejam familiarizados com as teorias 
acadêmicas e que tenham difi culdade no acesso a dados. Tendem, por isso, a 
autoavaliar as decisões teóricas do software Idea Puzzle como ‘decididas’ e 
as decisões empíricas ‘por decidir’.

Por contraste, o número crescente de doutorandos não acadêmicos tem 
normalmente acesso a dados graças às suas experiências profi ssionais, mas 
não estão familiarizados com as teorias acadêmicas. Tendem, por isso, a 
autoavaliar as decisões empíricas do software Idea Puzzle como ‘decididas’ 
e as decisões teóricas ‘por decidir’. Entre esses dois extremos, são possíveis 
muitas combinações, quer em termos de resposta às 21 questões do software, 
quer em termos de sequência dessas 21 decisões.

A metáfora de puzzle também sublinha que as decisões mais fáceis de 
um puzzle são as últimas. Do mesmo modo, o software Idea Puzzle assume 
que a incerteza é inversamente proporcional ao número de decisões tomadas. 
Essa noção de incerteza é diferente da incerteza do diagrama de Gantt adap-
tado ao doutoramento porque não diminui de ano para ano com uma sequên-
cia predefi nida de tarefas, entregáveis e prazos. No software Idea Puzzle, a 
incerteza só diminui se as 21 decisões forem tomadas de forma coerente, 
preferencialmente no primeiro ano.
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Em termos de formato, o Idea Puzzle é um software, um site, um guia 
de ajuda, ou oferece uma experiência mais abrangente?

Tecnicamente, o software Idea Puzzle é um processador de texto que 
obriga o utilizador a ver o mapa das 21 decisões sempre que toma uma decisão 
e a escreve na caixa de texto. A inspiração para essa visualização permanente 
do modelo Idea Puzzle é justamente o fato de eu não ter visto, no primeiro ano 
de meu doutoramento, que no segundo ano poderia não ter acesso a dados. Se 
eu tivesse pensado as decisões teóricas e empíricas em simultâneo, não teria 
mudado o tema teórico no segundo ano do doutoramento por falta de dados. 
Identifi co-me, por isso, com o testemunho da doutoranda da Universidade 
Flinders, Austrália, quando diz que se tivesse tido acesso ao software Idea 
Puzzle no início de seu doutoramento, não teria perdido tanto tempo e teria 
evitado vários becos sem saída.

O site Idea Puzzle (www.ideapuzzle.com) é indissociável do software
Idea Puzzle porque esse é um software-as-a-service (SaaS). Além disso, é no 
site que estão disponíveis recursos pedagógicos complementares ao software
Idea Puzzle, tais como vídeos introdutórios e publicações.

Desse ponto de vista, o site Idea Puzzle permite salas de aula invertidas 
(fl ipped classrooms) de método científi co ou de seminários de pesquisa. 
Em particular, os alunos podem colocar questões relacionadas com seu 
desenho de pesquisa ao professor, depois de terem acedido aos recursos 
Idea Puzzle disponíveis no site. Em 2024, por exemplo, a professora dou-
tora Liezl Frick, especialista em educação doutoral da Universidade de 
Stellenbosch, África do Sul, organizou uma sala de aula invertida com 
esses recursos do Idea Puzzle.

A função ajuda do software Idea Puzzle é, de fato, um guia que edito 
desde 2008 com instruções específi cas para responder a cada uma das 21 ques-
tões. Além das instruções, inclui cerca de 80 dicas, defi nições, introduções, 
cerca de 80 referências bibliográfi cas e 15 desenhos de pesquisa vencedores 
do Prêmio Idea Puzzle em diferentes programas de doutoramento.

A experiência mais abrangente pode ser a sala de aula invertida ou a 
adoção do software Idea Puzzle em aulas de método científi co ou em semi-
nários de pesquisa (Parente; Ferro, 2016). Eu mesmo, utilizo o software Idea 
Puzzle em minhas sessões de orientação e em ofi cinas de oito horas sobre 
desenho de pesquisa com o software Idea Puzzle quer para professores, quer 
para doutorandos.

Além disso, utilizo o software Idea Puzzle no seminário How to design 
your PhD do European Institute for Advanced Studies in Management em 
Bruxelas, Bélgica, do qual sou coordenador científi co desde 2013. Até hoje, 
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participaram nesse seminário 198 doutorandos de universidades em 26 países 
e seus testemunhos tendem a mencionar o software Idea Puzzle como um dos 
pontos fortes do seminário.

Quando montamos um quebra-cabeça, é comum separarmos as peças 
por cores e formas. É possível organizar as perguntas do Idea Puzzle 
por fases, momentos ou temas? Existe algum tipo de agrupamento?

A lei da parcimônia (Sober, 2015) também se aplica a modelos teóricos. 
Em geral, devemos distinguir entre modelos simplistas, simples, complexos 
e complicados.

Um modelo simplista omite elementos críticos que põem em causa o sis-
tema ao qual pertencem. Um modelo simplista do corpo humano, por exemplo, 
pode omitir o coração, o cérebro ou outro órgão vital. Já um modelo simples, 
pode omitir partes da realidade, representando, contudo, todos os elementos 
críticos do sistema. No mesmo exemplo do corpo humano, o modelo simples 
poderia omitir um dedo sem se tornar um modelo simplista porque um dedo 
não é um órgão vital.

Por outro lado, George Miller da Universidade de Harvard sugere que 
o ser humano mantém em memória temporária entre cinco e nove itens não 
relacionados (Miller, 1956). Desse ponto de vista, um modelo com mais de 
nove elementos é complexo. Finalmente, um modelo é complicado quando é 
incapaz de explicar de formar clara, concisa, completa e concreta as relações 
entre seus elementos.

À luz dessa tipologia, o modelo Idea Puzzle é simples enquanto sistema 
que agrupa epistemologia, metodologia, ontologia e axiologia; ou enquanto 
sistema que agrupa teoria, método, dados, retórica e autoria. No entanto, é 
complexo enquanto sistema que agrupa 21 decisões. Não é complicado, con-
tudo, porque explica de forma clara, concisa, completa e concreta a relação 
entre as 21 decisões.

Partindo do princípio de que os resultados da pesquisa não interessam 
exclusivamente à ciência, para outros pesquisadores, mas também à 
sociedade e à indústria, como o software Idea Puzzle pode ajudar na 
aproximação entre teoria e prática?

O software Idea Puzzle aproxima a teoria e a prática de três formas. Por
um lado, inclui cinco decisões empíricas que normalmente estão ausentes nos 
livros de método científi co, para assegurar que o doutorando tem acesso a 
dados (Michailova et al., 2014). Em particular, a unidade de análise (décima 
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primeira decisão do modelo Idea Puzzle) promove a operacionalização dos 
conceitos (primeira decisão) com exemplos de uma entidade ou processo na 
realidade. Promove, por isso, a aproximação entre a teoria e a prática.

Por outro lado, o software Idea Puzzle inclui o binômio rigor-relevância, um 
dos principais debates da Filosofi a da Ciência (Van de Ven, 2007). Ou seja, não 
basta rigor na integração do triângulo teoria-método-dados. Também é crucial que 
o doutorando antecipe as implicações práticas de seu desenho de pesquisa, desig-
nadamente em termos de interesse público e comercial (décima sexta decisão).

É minha convicção, contudo, que todos os programas de doutoramento 
têm interesse público e comercial porque geram conhecimento original que, 
por seu turno, pode ser convertido em direitos de propriedade intelectual, 
formação e consultoria. É justamente por isso que as universidades têm depar-
tamentos de transferência de conhecimento e que o fi nanciamento público de 
projetos de pesquisa pressupõe a disseminação dos resultados. No caso das 
humanidades, por exemplo, inspira-me que a J.K. Rowling tenha licenciado 
os conteúdos do Harry Potter a empresas como a Warner Bros.

Finalmente, em termos autorais, o software Idea Puzzle recomenda a 
experiência em primeira mão do doutorando relativamente ao fenômeno empí-
rico que quer estudar (décima nona decisão). De tal forma que a falta dessa 
experiência é considerada mais grave do que o risco inerente de enviesamento.

O software Idea Puzzle ajuda o doutorando a envolver-se profundamente 
com a própria pesquisa, tornando-o um especialista. Concorda que 
o Idea Puzzle pode transformar a forma como o doutorando vê sua 
própria pesquisa?

Sim, logo na primeira decisão do modelo Idea Puzzle, a escolha das duas 
palavras-chave do título do desenho de pesquisa podem ser estruturais até para 
a futura carreira do doutorando. Esses dois conceitos devem ser escolhidos 
com visão em longo prazo porque no futuro poderão ser duas etiquetas (tags) 
associadas ao doutorando enquanto especialista.

Por outro lado, o software Idea Puzzle dá muita importância à experiên-
cia em primeira mão e eu acho que a maior parte dos doutorandos não dá o 
devido valor à sua experiência. Mais uma vez porque a tradição acadêmica 
vê essa experiência como um potencial risco de enviesamento.

Felizmente, senti o oposto por parte de meu orientador de doutoramento 
quando, em 1997, fui para São José dos Campos, São Paulo, fundar uma sub-
sidiária brasileira de uma multinacional fi nlandesa. Meu orientador disse-me 
que tinha dois anos para voltar à Finlândia e fazer um doutoramento sobre 
essa experiência no Brasil.
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O título fi nal da minha tese de doutoramento The role of personal con-
tacts of foreign subsidiary managers in the coordination of industrial multi-
nationals: The case of Finnish subsidiaries in Portugal refl ete, justamente, a 
experiência em primeira mão que tive em 1997 no Brasil.

O Prêmio Idea Puzzle é uma iniciativa interessante que parece ir além 
de um simples reconhecimento. Poderia nos contar o que motivou a 
criação desse prêmio?

A principal inspiração para criar o Prêmio Idea Puzzle, em 2012, foi a 
criação de valor social, que também tinha testemunhado no Brasil em 1997. 
Lembro-me, por exemplo, de um caminhão que visitava populações vulne-
ráveis para oferecer consultas odontológicas gratuitas no próprio caminhão.

A primeira edição do Prêmio Idea Puzzle teve lugar em dezembro de 2012 
e o interesse público foi imediato, tendo sido notícia no programa televisivo 
Mentes que Brilham, do Porto Canal, em janeiro de 2013.

Até hoje, foram atribuídos 15 prêmios Idea Puzzle, valorizando a socie-
dade do conhecimento em geral e o doutoramento em particular. Também 
gostaria de sublinhar que o Prêmio Idea Puzzle é anunciado anualmente no 
Dia Internacional da Filosofi a da Unesco para valorizar a Filosofi a em geral 
e a Filosofi a da Ciência em particular.

Por último, gostaria de dizer que sempre ambicionei criar valor científi co, 
econômico e social em simultâneo, numa lógica de círculo virtuoso. As publi-
cações acadêmicas sobre o software Idea Puzzle e os desenhos de pesquisa 
doutoral vencedores do Prêmio Idea Puzzle constituem valor científi co. A 
aquisição da licença do software Idea Puzzle pelas universidades, até hoje num 
recorde de 13 anos consecutivos, constitui valor econômico. O Prêmio Idea 
Puzzle constitui valor social. A sustentabilidade da Idea Puzzle, hoje com 17 
anos, assenta justamente nessa interdependência científi ca, econômica e social.

Ao longo da entrevista, cobrimos o modelo teórico, o software e o site
Idea Puzzle. Gostaríamos de saber se considera que sua participação em 
eventos acadêmicos tais como o I CIFOP e a produção de publicações 
tais como este capítulo, podem contribuir para a disseminação do 
software Idea Puzzle?

Os eventos e as publicações acadêmicas são fundamentais para a dissemi-
nação do software Idea Puzzle. Entre 2014 e 2017, por exemplo, o Prêmio Idea 
Puzzle foi patrocinado pelo Santander Universidades em Portugal. A partir daí, 
tornou-se um prêmio global sendo patrocinado em exclusivo pela Idea Puzzle.
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Para celebrar o início dessa parceria, o Diretor do Santander Universi-
dades em Portugal teve a amabilidade de me oferecer um livro sobre a quarta 
missão da universidade, coeditado pela Universidade de Coimbra e pela Uni-
versidade de Brasília (Santos; Filho, 2012). Segundo os autores desse livro, 
a quarta missão da universidade é a internacionalização, além do ensino, da 
pesquisa e da transferência de conhecimento.

Seis anos mais tarde, argumentei numa publicação da Unesco Interna-
tional Association of Universities que a quinta missão da universidade é a 
digitalização (Morais, 2018). É no âmbito dessa quinta missão da universi-
dade que a missão do Idea Puzzle é melhorar o desenho de pesquisa doutoral 
com Filosofi a da Ciência visual, digital e “gamifi cada”. Eventos acadêmicos 
tais como o I CIFOP e publicações acadêmicas tais como este capítulo são 
fundamentais para tornar essa missão realidade.

Conclusão

Gostaríamos de expressar nossa sincera gratidão ao professor doutor 
Ricardo Morais pela generosidade com que compartilhou seu conhecimento e 
sua experiência durante esta entrevista. As refl exões oferecidas sobre o papel 
e o potencial do software Idea Puzzle para a estruturação de pesquisas acadê-
micas nos permitiram aprofundar a compreensão sobre essa ferramenta como 
um suporte robusto para a tomada de decisões no campo da pesquisa científi ca.

A clareza com que o professor doutor Ricardo Morais abordou os desafi os 
metodológicos e fi losófi cos da pesquisa foi especialmente enriquecedora para 
nós, que estamos engajados na formação e no desenvolvimento de nossas pró-
prias trajetórias acadêmicas. Suas ideias não apenas reforçaram a importância 
de uma prática científi ca rigorosa e fundamentada, mas também destacaram o 
compromisso do doutorando com o impacto social e a relevância econômica 
de suas contribuições para a sociedade.

Este diálogo representa uma contribuição valiosa para o capítulo sobre 
o CIFOP e o SIFOP, fortalecendo o entendimento do papel do software Idea 
Puzzle na formação de doutorandos num contexto global e digital. Acredita-
mos que as refl exões aqui registradas servirão como uma fonte de inspiração 
e orientação para outros doutorandos que buscam não apenas responder às 
questões científi cas de nosso tempo, mas também contribuir para uma prática 
de pesquisa mais ética, inovadora e socialmente relevante.
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